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EMENTA

Estudo das diferentes abordagens de pesquisas; atividades de cunho didático
científico sobre as pesquisas em andamento dos mestrandos; aprimoramento teórico,
metodológico e conceituai no processo de organização e de elaboração da dissertação.

OBJKTIVOS

—Realizar estudos e diálogos que subsidiem a elaboração do projeto de pesquisa;
- Realizar leituras e diálogos que possibilitem aprofundamento teórico-metodológico para auxiliar n
elaboração dos instrumentos de pesquisa;
- Possibilitar aos mestrandos a exposição e a discussão coletiva de seus projetos e/ou textos preliminares
sobre a temática da dissertação;
— Dialogar coletivamente sobre os projetos e/ou textos preliminares da dissertação, acerca da delimitação
do tema, de fontes primárias e secundárias que tratem das temáticas apresentadas, da orientação
metodológica e dos procedimentos de pesquisa.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I - PESQUISA, CONHECIMENTO E EDUCA/AO
1 - A pesquisa em educação e a questão de sua qualidade:

II - INVESTIGAÇAO QUALITATIVA E QUANTITATIVA EM EDUCA/AO:
2.1—A pesquisa quantitativa
2.2 - A pesquisa qualitativa.
2.3 - Procedimentos e técnicas de pesquisa
2.4 - Tipos de pesquisas qualitativas

—pesquisa avaliativa;
- pesquisa de tipo etnográfico;
- pesquisa teórico-bibliográfica;



—história oral, histórias de vida,
- pesquisa biográfica, pesquisa autobiográfica;
—pesquisa documental;
- estudo de caso;
- pesquisa-ação;
- pesquisa colaborativa;
- pesquisa participante;
- outras.

III - ORGANIZA/AO DA PRÁTICA DA PESQUISA:
3.1- Definição e organização da pesquisa:
3.2 - Elementos estruturantes da pesquisa:

a) o tema/assunto de pesquisa; b) o problema de pesquisa; c) as hipóteses da pesquisa; d) os

objetivos da pesquisa; e) as justificativas da pesquisa; f) plano da pesquisa.
3.3 - Atividade auto-organizacional do projeto de pesquisa e acompanhamento dos percursos
individuais;

IV - PROJETOS DAS PESQUISAS:
4.1Tema; Problema; Objetivo; Revisão de literatura; Metodologia (Texto de 20 páginas).

4.2 - Apresentação e discussão dos projetos de pesquisa: a) Textos Preliminares dos

Projetos/Dissertações; b) Seminários.

ão se aplica.
Atividades Práticas Su ervisionadas - Gru os de alunos

Metodolo ia
Considerando a Resolução 052/2020-CEPE e as Diretrizes para as aulas remotas síncronas —PPGEFB,
buscamos adequar a metodologia a esta nova especificidade de ensino na forma de aulas síncronas,

assim organizadas:
— aulas remotas síncronas de três horas diárias organizadas da seguinte forma: exposição do conteúdo

pelo professor; participação dos alunos mediante sínteses, problematizações e comunicações de

trabalhos e elaborações.
- apresentação, análise e diálogos sobre questões relacionadas as pesquisas dos participantes;
- os alunos deverão fazer leituras prévias dos textos;
- elaboração de sínteses de aulas ou de textos para encaminhar ao professor. As sínteses, que poderão
ser solicitadas antes ou depois das discussões, devem destacar conceitos abordados e seus significados,
de pontos relevantes e de questões teórico-metodológicas relacionadas. Tanto as leituras prévias quanto

âs sínteses, fazem parte das aulas.
- Seminários de apresentação e discussão dos projetos individuais;
- o recurso tecnológico para ministrar as aulas síncronas é a plataforma Teams disponibilizada no site d

Unioeste.
Em razão de ser uma experiência nova de ensino, durante o processo de desenvolvimento das aulas

poderão ser feitas adequações, tanto no conteúdo quanto na forma, sem perder a essência do conteúdo
ser ministrado.

AVALIA/AO
(Critérios, notas, esos, rocedimentos, instrumentos eriodicidade)

A avaliação do mestrando no Seminário de Pesquisa dar-se-á:
- a partir da participação nas atividades propostas, incluindo a elaboração das sínteses solicitadas no
decorrer da disciplina (valor 30);
—escrita e apresentação do projeto no seminário final da disciplina (valor: 70).
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